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ANATOMIA DA MADEIRA DE ACACIA DECURRENS Willd.1

JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP

RESUMO
São anatomicamente descritos os caracteres gerais, macroscópicos e microscópicos da madeira de Aeacia
deeurrens Willd., com base em amostras sul-brasileiras. Ao microscópio, a espécie em estudo separa-se das
madeiras nativas do subgênero Aeacia Vassal pelo parênquima axial pouco abundante, composto por séries
de 2 - 4 células. Com relação às espécies nativas do subgênero Aeuleiferum Vassal, Acaeia deeurrens distingue-
se pela ausência de fibras septadas na madeira.
Palavras-chave: Anatomia da madeira, Acaeia deeurrens Willd., Raeosperma deeurrens (Willd.) Pedley,
série Botryoeephalae Bentham, sub-gênero Heterophyllum Vassalo

SUMMARY
[Wood anatomy of Acaeia decurrrens Willd.].
The general, macroscopic and microscopic features of the wood of Acaeia deeurrens Willd. are described,
based on south brazilian samples. Under microscope, the material examined can be easily separated from
native species of subgenus Acaeia Vassal for having less abundant axial parenchyma, in series with 2 - 4
cells. Compared with native species of subgenus Aeuleiferum Vassal, Acaeia deeurrens can be distinguished
by the absence of septate fibres in the wood.
Key words: Wood anatomy, Acaeia deeurrrens Willd., Raeosperma deeurrens (Willd.) Pedley, series
Botryoeephalae Bentham, subgenus Heterophyllum Vassalo

INTRODUÇÃO
A literatura anatômica sobre o gênero Acaeia

(Touro.) Mill. contrasta, por sua exigüidade,
com a importância econômica e diversidade de
espécies nativas e cultivadas no continente ame-
ricano. Record & Hess (1949), por exemplo, não
fazem qualquer referência ao mesmo em seu
clássico Timbers of the New World, a despeito
das numerosas espécies nativas e cultivadas nas
três Américas3 •

Árvore inerme e de porte médio, Acaeia
decurrens Willd. insere-se na série Botryo-
cephalae (Bentham, 1875), ou no subgênero

I Recebido em 11-3-2009 e aceito para publicação em
21-12-2009.

2 Engenheiro Florestal, Dr.Bolsista de Produtividade em
Pesquisa (CNPq - Brasil). Professor Titular do Depar-
tamento de Ciências Florestais, Universidade Federal
de Santa Maria. Santa Maria, RS, Brasil.

3 Sobre este ponto, Rico-Arce (2007) refere a ocorrência
de 159 espécies nativas e cultivadas nas três Américas,
bem como cerca de 52 táxones infraespecíficos.

Heterophylllum (Vassal, 1972). Originária do
leste da Austrália, nos estados de Nova Gales
do Sul e Queensland (Ewart, 1930), a espécie
foi introduzida no Brasil como árvore ornamen-
tal e para a produção de tanino, à semelhança
da acácia-negra verdadeira (Acaeia meamsii De
Willd.). Rico-Arce (2007) informa que a espé-
cie, de rápido crescimento e múltiplas finalida-
des, tem grande potencial invasor nos
Neotrópicos, necessitando de erradicação em
algumas áreas. Em sua pátria de origem, recebe
os nomes comuns de "early black wattle", "green
wattle", "Sydney black wattle", "king wattle" e
"queen wattle". Para o Uruguai, Herter (1930)
indica o nome de "aroma". Rico-Arce (2007),
por sua vez, refere que a espécie é conhecida
como "carbonero", na América Central.

No Rio Grande do Sul, Acaeia decurrens é
geralmente confundida com a acácia-negra ver-
dadeira, cabendo lembrar, todavia, que sua cas-
ca possui teor de tanino mais baixo do que a
Acaeia meamsii (Mattos, 1980).

1



Das espécies australianas introduzidas no sul
do Brasil, foram anatomicamente descritas as
madeiras de Acaeia mearnsii, Acaeia longifolia,
Acaeia podalyriaefolia e Acaeia melanoxylon.

Para Acaeia mearnsii De Willd., Costa &
Marchiori (1980) salientam: fibras libriformes
não septadas; parênquima axial escasso (menos
de 20% do volume da madeira), em séries de 2
- 4 células; raios com até 4 células de largura; e
poros com freqüência de 8 - 17 - 34/mm2•

No caso de Aeaeia longifolia, Illana &
Marchiori (1980) registram: fibras libriformes
não septadas; parênquima axial em séries de 2
- 4 células, compondo menos de 20% do volu-
me da madeira; raios pouco numerosos, por ve-
zes com mais de 4 células de largura; vasos com
freqüência superior a 16/mm2; e fibras muito
curtas, com menos de 1000 flm de comprimen-
to.

Para Acaeia podalyriaefolia, Marchiori
(2010a) relaciona: fibras libriformes não
septadas; parênquima axial pouco abundante,
em séries parenquimáticas de 2 - 4 células; e
raios de até 3 células de largura.

Para a madeira de Aeaeia melanoxylon,
Marchiori (2009) destaca os seguintes aspectos
anatômicos: fibras libriformes não septadas;
parênquima axial pouco abundante, em séries
de 2 - 4 células; raios numerosos a muito nu-
merosos (5 - 9,5 - 15/mm), com mais de 4 cé-
lulas de largura; e freqüência de poros inferior
a 13/mm2•

O presente trabalho visa à descrição dos
caracteres gerais, macroscópicos e microscópi-
cos da madeira de Aeaeia deeurrens, bem como
a sua distinção de espécies afins, com base na
anatomia da madeira.

MATERIAL E MÉTODOS
O material estudado consiste de 5 amostras

de madeira, conservadas nas xilotecas da Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR), do Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo
(IPT) e do Herbário do Departamento de Ciên-
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cias Florestais da Universidade Federal de San-
ta Maria (HDCF), com os seguintes registros:

-HDCF 103. Granja,A., s.n. (25-10-1981).
TANAC Florestal, Montenegro, RS. Flores.
UFPR 1112. Col. Marchiori n. 206.

-HDCF 105. Granja,A., s.n. (25-10-1981).
TANAC Florestal, Montenegro, RS. UFPR
1134. Col. Marchiori n. 214.

- IPT 5883. Rem.: Manoel Silva Neto, 1950.
Instituto de Tecnologia do Rio Grande do Sul.

- IPT 3698. Rem. D. Bento Pickel, Seção de
Introdução de Essências, Serviço Florestal, São
Paulo, Capital. UFPR 1276.

- HDCF 8. Longhi & Marchiori, s.n.
(01.10.1980). Cerrito, Santa Maria, RS.

De cada amostra foram preparados três cor-
pos-de-prova, orientados para a obtenção de
cortes anatômicos nos planos transversal, lon-
gitudinal radial e longitudinal tangencial, res-
pectivamente. Para a microtomia, os corpos-de-
prova foram previamente amolecidos por
fervura em água e seccionados em micrótomo
de deslizamento, regulado para a obtenção de
cortes anatômicos com espessura nominal de 18
flm. Os cortes foram tingidos com acridina-ver-
melha, crisoidina e azul-de-astra (Dujardin,
1964), desidratados em série alcoólica crescen-
te (25%, 50%, 75%, 90%, 95%, duas vezes ál-
cool absoluto), banhados em xilol e montados
em lâminas permanentes, com "Entellan". Na
confecção de lâminas de macerado seguiu-se a
técnica de Jeffrey (Freund, 1970), usando-se
coloração com safranina e o mesmo meio de
montagem anteriormente referido.

A terminologia, número de medições e des-
crição da estrutura anatômica segue as recomen-
dações da Copant (1973), com as modificações
introduzidas por Burger (1979). Para as deter-
minações estereológicas da percentagem de va-
sos, parênquima axial, raios e fibras, bem como
da percentagem das classes de raios quanto à
largura em número de células, seguiu-se a



metodologia recomendada por Marchiori
(1980). A cor da madeira foi determinada por
comparação, usando-se a "Tabela de Cores para
Solos" (Munsell, 1971), sob iluminação natu-
ral. As foto micro grafias foram tomadas em apa-
relho Carl Zeiss, com diferentes aumentos.

DESCRIÇÃO DA MADEIRA

Caracteres gerais:
Cerne e alburno distintos; alburno estreito,

róseo-esbranquiçado (HUE 7.5 YR 8/2) e cerne
rosado (HUE 7.5 YR 7/4). Madeira de grã di-
reita, brilhante, moderadamente dura, não aro-
mática, de textura média, com figura homogê-
nea e escassa variação cromática.

Caracteres macroscópicos:
Parênquima axial: visível a olho nu, pouco

abundante, em arranjo paratraqueal vasicêntrico.
Raios: invisíveis a olho nu em plano trans-

versal, finos, pouco freqüentes; em plano lon-
gitudinal tangencial, visíveis a olho nu, baixos
não estratificados. Espelhado, não contrastado
no alburno; pouco contrastado no cerne.

Poros: visíveis a olho nu, pequenos, nume-
rosos e em distribuição difusa, uniforme. Poros
solitários e em múltiplos radiais de 2 a 4. Li-
nhas vasculares retilíneas, por vezes obstruídas
com conteúdo escuro, no cerne.

Camadas de crescimento: distintas, indivi-
dualizadas por zonas fibrosas tangenciais mais
escuras.

Outros caracteres: canais secretores axiais,
máculas medulares, líber incluso e canais
secretores horizontais, ausentes.

Caracteres microscópicos:
Vasos: numerosos (7 - 17 - 34/mrn2; s =

5,38), representando 17% da seção transversal
da madeira. Distribuição difusa, uniforme (Fi-
gura lA,B). Poros solitários e em múltiplos de
2 a 8, agrupados radialmente e em cachos (Fi-
gura lB). Poros solitários, de diâmetro médio

(80 - 122 - 155 Ilm; s = 16,73), com placas de
perfuração simples, transversais ou ligeiramen-
te oblíquas (Figura lD). Apêndices curtos (20-
66 - 188 Ilm; s = 33,90), presentes em uma (Fi-
gura lD) ou em ambas as extremidades.
Espessamentos espiralados, ausentes. Pontoa-
ções intervasculares alternas, arredondadas ou
poligonais devido à proximidade das mesmas,
de diâmetro pequeno a médio (5,5 - 9 - 9 Ilm; s
= 0,77), ornamentadas e com abertura horizon-
tal, lenticular, inclusa ou coalescente a 2 - 3
pontoações. Pontoações raio-vasculares peque-
nas (4,5 - 5,6 - 8 Ilm; s = 0,80) e arredondadas.
Ponto ações parênquimo-vasculares pequenas (5
- 6 - 7,5 Ilm; s = 0,71), semelhantes às raio-
vasculares. Conteúdo com aspecto de gomo-re-
sina, abundante em poros do cerne.

Parênquima axial: ocupando 8,3% do volu-
me da madeira, em disposição nitidamente
paratraqueal-vasicêntrica (Figura lB,C). Célu-
las fusiformes, raras; de 232 - 434 - 548 Ilm de
altura (s = 108,83) elO - 13 - l61lm de largura
(s = 2,58). Séries axiais de 227 - 413 -783 Ilm
de altura (s = 88,42) elO - 21- 39 Ilm de largu-
ra (s = 7,14), compostas de 2 - 3 - 4 células (s =
0,88). Cristais romboédricos de oxalato de cál-
cio com cerca de 20 Ilm de comprimento, em
séries de 14 - 18 câmaras, principalmente no
lenho tardio (Figura lB; 2D).

Raios: pouco freqüentes a pouco numerosos
(3 - 5 - 7/mrn; s = 0,92), representando 6,9%
do volume da madeira. Tecido radial homogê-
neo, composto inteiramente de células horizon-
tais (Figura 2A, B). Células de contorno elíptico,
em plano longitudinal tangencial (Figura 2D).
Raios agregados e fusionados, ausentes. Raios
unisseriados, escassos (5,4% do total); muito
baixos (17 - 85 - 250 Ilm; s = 42,02), extrema-
mente finos (4 - 9 - 18 Ilm; s = 3,07) e com 1 -
5 - 17 células de altura (s = 2,80). Os
multisseriados, em sua maioria trisseriados
(54,9% do total), com numerosos bisseriados
(37,8%) e raros tetrasseriados (1,9%); são bai-
xos (58 - 346 - 768 Ilm; s = 143,71) e muito
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FIGURA 1- Aspectos anatômicos da madeira de Acaeia decurrens Willd. A - Seção transversal, destacando a distribui-
ção e arranjo de poros. B - Seção transversal em limite de anel de crescimento, mostrando poros em múltiplos radiais e
racemiformes, parênquima paratraqueal e concentração de cristais no término do anel (seta). C - Parênquima paratraqueal
vasicêntrico (seta), em seção transversal. D - Elemento de vaso com placas de perfuração simples e apêndice em uma
das extremidades. Escalas: 100 11m(A); 25 11m(B,C); 40 11m(D).
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FIGURA 2 - Aspectos anatômicos da madeira de Acacia decurrens Willd. A - Raios homogêneos, elementos vasculares
e fibras, em seção longitudinal radial. B - Estrutura radial homogênea e fibras não septadas, em seção longitudinal
radial. C - Aspecto geral da madeira, em seção longitudinal tangencial. D - Raios mui tisseriados e séries axiais cristalíferas
(seta), em seção longitudinal tangencial. Escalas: 40 ~m (A,C); 25 ~m (B,D).
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finos (5 - 20 - 28 !-tm;s = 4,31), com 5 - 24-
57 células (s = 10,56) de altura (Figura 2C, D).
Células cristalíferas, envolventes, eretas,
esclerosadas, latericuliformes, oleíferas e qua-
dradas, ausentes; conteúdo com aspecto de
gomo-resina, abundante.

Fibras: proeminentes, ocupando 67,8% do
volume da madeira (s = 3,56). Fibras libriformes,
não septadas e frequentemente gelatinosas, com
pontoações simples diminutas, mais numerosas
nas faces radiais da parede. Fibras curtas (1000
-1216 - 1420 !-tm;s = 101,72), estreitas (9 - 14
- 23 !-tm;s = 2,56) e de paredes espessas (2,5 -
4 - 6,3 !-tm;s = 0,84).

Outros caracteres: canais secretores, tubos
laticíferos e taniníferos, líber incluso, máculas
medulares e estratificação, ausentes. Anéis de
crescimento distintos, marcados por lenho tar-
dio com fibras radialmente estreitas e lúmen
reduzido, bem como pela concentração de séri-
es cristalíferas no limite do anel (Figura lB).

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA
Incluída na série Botryoeephalae (Bentham,

1875) ou no subgênero Heterophyllum (Vassal,
1972), a madeira de Acaeia deeurrens Willd.
separa-se facilmente das espécies nativas no sul
do Brasil. Com relação à Acaeia eaven (Molina)
Molina4, o bem conhecido "espinilho"
(Marchiori, 1992), bem como à Aeaeia
ibiroeayensis Marchiori5 (Marchiori, 1993) e a
Vaehellia farnesiana (L.) Wight & Arn.6
(Marchiori 201 Ob), todas pertencentes ao
subgênero Acaeia Vassal, o material em estudo
distingue-se por ter parênquima axial pouco
abundante (até 20% do volume da madeira),
composto por séries de 2 - 4 células.

De Acaeia bonariensis (Marchiori, 1996),
Acaeia nitidifolia (Marchiori, 1991a), Acaeia

4 A espécie tem sido referida, ultimamente, como Vachellia
caven (Molina) Seigler & Ebinger.

5 O mesmo que Vachellia ibirocayensis (Marchiori) Deble
& Marchiori.

6 Na literatura mais antiga, a espécie é referida como
Acaciafarnesiana (L.) WilId.
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plumosa (Marchiori 1991b), Acaeia reeurva
(Marchiori, 1982), Aeaeia tueumanensis
(Marchiori 1994) e Acaeia velutina (Marchiori,
1995), Aeaeia deeurrens separa-se pela ausên-
cia de fibras septadas na madeira.

A madeira de Acaeia deeurrens assemelha-
se a outras espécies australianas cultivadas no
sul do Brasil (A. podalyriaefolia, A. dealbata,
A mearnsii, A. melanoxylon), seja pela ausên-
cia de fibras libriformes septadas, seja pelo
parênquima axial pouco abundante (até 20%).
De Acaeia podalyriaefolia (Marchiori, 201Oa),
o material em estudo separa-se por ter raios com
mais de 3 células de largura. Comparado a
Acaeia dealbata (Marchiori, 1990) e A. mearnsii
(Costa & Marchiori, 1980), Aeaeia deeurrens
distingue-se por ter raios mais largos, com mais
de 4 células de largura. Comparado a Acaeia
melanoxylon (Marchiori, 2009), a distinção
pode ser feita com base na freqüência de poros,
posto que o caráter é nitidamente mais abun-
dante na espécie presentemente descrita (> 16/
mm2). Comparada aAeaeia longifolia (Illana &
Marchiori, 1980), finalmente, a diferenciação
requer o exame do comprimento de fibras, pois
ultrapassa a 1000 !-tmnesta espécie e fica abai-
xo deste valor em Acaeia deeurrens.
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